Determinação de ploidia e avaliação da quantidade de DNA total em diferentes espécies do gênero Brachiaria. by PENTEADO, M. I. de O. et al.
D TERMINAÇÃO DE 
PL IDIA E AVALIAÇÃO 
DA ~NTfIDADE DE 
DNA ~OTAL EM 
DIFE ENFES ESPÉCIES 
DO ""A NERO Brachiaria 
-Maria Isabel de Oliveira Penteado 
Anna Christina Mendo dos Santos 
Inês Ferreira Rodrigues 
Cacilda Borges do Valle 
Maria Aparecida Cabral S l 
Adriana Esteves 
,. 
- -DETERMINAÇAO DE PLOIDIA E AVALIAÇAO DA 
QUANTIDADE DE DNA TOTAL EM DIFERENTES 
ESPÉCIES DO GÊNERO Brachiaria 
Maria Isabel de Oliveira Penteado 
Anna Christina Mendo dos Santos 
Inês Ferreira Rodrigues 
Cacilda Borges do Valle 
Maria Aparecida Cabral Seixas 
Adriana Esteves 
Campo Grande . MS 
2000 
Embrapa Gado de Corte. Boletim de Pesquisa, 11 
Tiragem: 500 exemplares 
COMITÊ DE PUBLICAÇÕES 
Ademir Hugo Zimmer - Presidente 
Cacilda Borges do Valle 
Ecila Carolina Nunes Zampieri Lima - Coordenação Editorial 
José Raul Valério 
Manuel Claudio Motta Macedo 
Maria Antonia Martins de Ulhôa Cintra - Normalização 
Osni Corrêa de Souza - Secretário Executivo 
Ronaldo de Oliveira Encarnação 
Tenisson Waldow de Souza 
Valéria Pacheco Batista Euclides 
Capa: Paulo Roberto Duarte Paes 
Walter Luiz lorio 
Determinação de ploidia e avaliacão da quantidade de DNA total em diferentes 
espécies do gênero Brachiaria / Maria Isabel de Oliveira Penteado .. . let 
aI. J. - Campo Grande: Embrapa Gado de Corte, 2000 . 
32p . . - (Boletim de Pesquisa : Embrapa Gado de Corte, ISSN 1516·5809 ; 
, 1 I . 
ISBN 85·297·0067 ·8 
1 . Brachiana . 2 . Citogenéti ca vegetal. 3 . Poliploidia. I. Penteado , Maria 
Isabel de Oliveira . 11. Santos, Anna Christina Mendo dos. 111. Rodrigues, Inês 
Ferreira. IV. Valle, Cacilda Borges qo. V. Seixas, Maria Aparecida Cabral. VI. 
Esteves, Adriana. VII. Embrapa Gado de Corte (Campo Grande, MS). VIII. 
Titulo. IX. Série. 
CDD 572.8 
© Embrapa 2000 
Todas as propagandas veiculadas nesta publicação são de inteira 
responsabilidade dos respectivos anunciantes. 
SUMÁRIO 
RESUMO I 5 
ABSTRACT I 6 
INTRODUÇÃO I 7 
MA TERIA L E MÉTODOS I 8 
Análise citométrica I 8 
Contagem de cromossomos I 9 
RESULTADOS E DISCUSSÃO I 9 
B. brizantha I 12 
B. decumbens I 1 3 
B. humidicola I 1 3 
B. jubata I 13 
B. ruziziensis I 14 
B. nigropedata I 14 
Outras espécies I 14 
Quantidade de DNA total I 14 
CONCLUSÕES I 16 
REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS I 17 
ANEXO 1 I 20 

DETERMINACÃO DE PLOIDIA E AVALlACÃO DA 
. . 
QUANTIDADE DE DNA TOTAL EM DIFERENTES ESPÉCIES 
DO GÊNERO Brachiaria 
M ari a Isabel de Oliveira Pent eado 1 
A nna Chrl stin a M endo do s Santos 1 
Inês Ferre ira Rodri gues 3 
Cac ilda Borge s do Valle 4 
M aria Aparecida Cabral Seixas 3 
Adr iana Esteves 2 
RESUMO - O gênero 8rachiaria possui cerca de 100 espécies, na 
maior ia originarias da África e amplam ente distribuídas pelos trópicos . 
Parte destas apresenta grand e potenc ial com o pl anta forrageira, sendo 
que duas delas , a 8 . decumbens e a 8 . brizantha são responsavels por 
quase toda produção de carne no Brasil. Essas espécies se 
reproduzem predominantemente por apomixia, um tipo de reprodução 
assexuada mas com form ação de sementes. A apomixia é uma 
característica ligada à ploidia, uma vez que sempre se manifesta nos 
poliplóides , enquanto que indivíduos diplóides apresentam reprodução 
sexuada. Assim, a determinação do nível de ploidia nessas espécies é 
de extrema importância , tanto do ponto de vista da caracterização do 
germoplasma, como para orientar programas de melhoramento 
genético . Neste trabalho foi determinado, através de citometria de 
fluxo , o nível de ploidia de uma coleção de germoplasma de 435 
acessos . pertencentes a 13 especies. Em algun s c asos procedeu-se à 
contagem de cromossomos para confirmação dos dados. A citometria 
mostrou -se muito eficaz nesta determinação, possibilitando a analise 
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de grande número de individuos . Foram observ ados vários nivels de 
ploldia para as dif erentes espec ies, algun s não desc rit os previamente 
em literatura , co m o o caso dos pentapló id es. Ob se rvou -se t am l)em 
grande variacão nas quantid ades totais de DNA , t ant o entre como 
dentro de especies. 
Termos para inde xacão : c itometrl a de flux o, pollploidia, 
caracterização , c itogeneti ca. 
Determination of ploidy levei and evaluation of total DNA amount in 
different species of 8rachiaria genus 
ABSTRACT - The genus Bra chiaria has about 100 spec ies, mainly 01 
Alrican origlll but widely distributed in the tropi cs. Some species have 
great lorage potential, like B. decumbens and B. brizantha which are 
responsible lor almost ali m eat produ c tloll in Brazi l . These species are 
predominantly apomictics, a type of asexual reproduction with seed 
formatlon. Apomixis is a characteristlc relat ed to ploidy levei, slllce it 
is only observed 111 pOIYJJlolds whll e the dlploids have sexual 
reproductlon. The determinatlon of ploldy levei In these species is 
extremely important, both for germplasm characterization as well as 
to direct breeding programs . The ploidy levei 01 a germplasm 
collection consisting 01 435 accessions, belonging to 13 species was 
determined by flow citometry. In some accessions chromosome 
counting was done to confirm the obtained data . Flow citometry 
showed to be very effective in determining ploidy leveis of a large 
number of individuais in relatively little time . Various ploidy leveis 
were observed In the different species , some 01 them not previously 
described, such as pentaplolds. A large inter and intraspecific variation 
on the total DNA amount was also observed . 
Indexation terms : grasses, flow citometry, polyploidy, germplasm 
characterization, cytogenetics . 
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INTRODUÇÃO 
Na pecuária br as il eir a, a produc50 de ca rne se faz quase que 
exc lusivan len te a pas to . Den tr e as opções de fo rr agenas, predominam 
as gramíneas e, dentro desta s, as do gênero Brachiaria . Estima -se que 
existam hoje de 50 a 70 milhões de hec tares de cer rados nativos 
plant ados, na Am éri ca Tropi cél l, com espéc ie s de Brachiaria (Boddey 
et aI., 1996) . 
A cu ltiv ar Bas ill sk , d él espéc ie Brac lliaria rlecumbens, por 
apresentar exce lente ada l-.llaciio a so los ác idos e co m baixo teo r de 
nutrientes , tornou -se a mais pl antada, form ando extensos 
monocultivos . Essa espéc ie se revelou alt amente susceptíve l a um 
g rupo de insetos rl enomll1ado cig amnhas -das -pastagens. Outra 
espécie , B. brizantha , tev e Significativa expansão em área cultivada 
após o lançamento da cv . Mnrandu, resist ente a esses In setos. As sim, 
apenas essas duas cultivares es tão colonizando prati cél m ente todas as 
áreas potencialmente utilizáveis em pastagens . Isso ca racteriza uma 
situ ação de grande risco , torn él ndo os sistemas produtivos altamente 
vulneráveis, especialmen te a prob lemél s fitoss anllárlOS. co mo pragas e 
doenças . 
O gênero Bracllla ria e mUi to amplo, envolvendo cerca de 100 
espécies pertencentes a tribo Pafllceae , distribuídas at ravés dos 
trópicos , especialmente na África (Renvolz e et ai., 1996). Uma 
extensa co leta rea li za da na Afrl ca resultou numa coleção de cerca de 
800 acessos pert encentes a 24 espécies, representando a 
variabilidade natural (Keller -Grein et ai., 1996) . Part e dessa coleção foi 
Importada pelo Centro Naciona l de Pesquisa de Gado de Corte , da 
Emp resa Br asi leira de Pesquisa A g ropec uária (Embr apa Gado de 
Corte), por meio de um cOllVênio co m o Centro Int ern acional de 
Agricultura Tropi ca l {CIATI e vem se ndo avaliada e ca racteriz ada 
desde o final dos anos 80 . A identifi cação de alt a variabilidade 
genética para ca ra c teres Import él llt es deu IIll cio a um prog rama de 
melhoramento , execut ado po r um a equipe multidlSclpllll él r, com o 
objetiVO de aum ent ar a diversidade genética comercialm en te 
disponível, buscélndo selecionél r ou obter cultivares adaptadas a 
estresses bióticos e abióticos e de alta produtividade (V alle & Miles, 
1994) . 
Estudos anteriores ind icam que a maioria das espécies 
reprodu z-se por apomlxla, cél ráte r apar\ !ntement e relacio nado com 
níveis elevados de ploidia (Valle & SéJvidan , 1996). Portanto , é 
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imprescindível o conhecimento do modo de reprodução e do nível de 
ploidia das espécies envolvidas para se pl anejar e co nduzir um 
programa de hibridacões . 
A determina cão do Ilível de pl oid ia por contagem de 
cromossomos, embora segura , é bastant e trabalhosa. A téc ni ca de 
citometria de fluxo tem sido utilizada par a esse fim com excelentes 
resultados por varios autores, como Buso et aI. (1999) em arro z ou 
Johnson et aI. (1998), em "buffalogras"; e Ozias -Akill s (1994) em 
/pomoea. Algumas das vantag ens m enc ionadas foram : 
excepcionalm en te rapid a, acu rad a, conveniente e se ll sível, permitindo 
a analise de grande número de indivíduos . Essa técnica tem sido 
usada também para determinar a quantidade de ONA , que além da 
indicação do número de c romossomos, fornece uma Informação 
adicional sobre a variação , quando existente , no conteúdo de acidos 
nucléicos (Arumuganathan & Earle, 1991 b; Baranyl & Greilhuber, 
1995). 
Com o objetivo de determinar a ploidia e avaliar a variação no 
conteúdo de ONA, empregou -se citometria de fluxo e, em alguns 
casos contagem de cromossomos à coleção de acessos de 8rachiaria 
em estudo na Embrapa Gado de Corte. 
MATERIAL E MÉTODOS 
Foram utilizados para a c itometria de fluxo, 435 acessos de 
13 espécies do gênero 8rachiaria e um híbrido natural entre 8 . arrecta 
x 8. mutica, o Tangola. A analise citológica foi realizada em 17 
acessos, selecionados com base nos índices citométricos. 
Análise citométrica 
Utilizou-se um citõmetro de fluxo, marca Partec, modelo CAII. 
Ajustou -se o aparelho com um padrão diplóide (2x 18 
cromossomos) de 8rachiaria decumbens (05) também utilizado como 
testemunha nas análises. Por essa técnica, determina -se um índice, 
referente à quantidade de ONA total do material utilizado como 
padrão. O nível de ploidia do material desconhecido é determinado 
com base nos valores obtidos em relação ao padrão . Em outras 
palavras, o padrão diplóide é utilizado para ajustar o aparelho, 
determinando o índice 1,00. Os valores obtidos para as amostras 
sempre serão relativos a este padrão. 
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Cerca de um cm 2 de tecido foliar (0 ,5 cm 2 da amostra e 0,5 
cm 2 da test emunha) era co rtado e colo ado sobre placa de Petrl com 
algumas gotas do tamp ão de extração descrito por Galbraith et aI. 
(1983), com pequenas modificações (0,05M de MgCI2; 0 ,02M 
M.O.P .S e 0,03M ácido cítrico), contendo 2 pg /mL de bis -benzidina 
um fluorocromo que adere à molécula de DNA. O material era picado 
finamente com uma lâmina de barbear . Completava -se o volume a 2 
mL e filtrava -se a amostra (40 pm), encubava -se por quatro minutos à 
temperatura ambiente e procedia-se à leitura. As leituras eram 
processadas por software que convertia os pontos em piCOS e 
procedia à integração da área correspondente, determinando assim os 
índices citométricos para cada amostra. 
Contagem de cromossomos 
Para a determinação do número de cromossomos, foram 
utilizadas células meristemáticas de pontas de raízes. Cada acesso a 
ser analisado era plantado em vasos, em casa de vegetação, com a 
superfície coberta, para estimular o aparecimento de raízes 
superficiais. As coletas foram realizadas no período da manhã, 
ajustando os horários às diferentes espécies . As raízes foram pré-
tratadas com solução saturada de bromonaftaleno por duas horas à 
temperatura ambiente e fixadas em solução 3: 1 de álcool absoluto: 
ácido acético glacial, durante 24 horas . A hidrólise foi feita com ácido 
clorídrico 1 N a 60°C por 1 1 minutos em banho -maria, seguido de 
tratamento por pectinase a 2 % por 45 minutos. A coracão foi feita 
por Feulgen por tempo mínimo de 30 minutos e as pontas de raízes 
foram maceradas com Carmin propiõnico a 2 %. As contagens foram 
feitas em microscopia ótica comum. 
Foram contadas cerca de 50 células em metáfase, para cada 
acesso analisado. 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Conforme já relatado anteriormente por outros autores, a 
citometria de fluxo mostrou -se um método rápido e preciso para 
determinação de ploidia, sendo possível a análise de muitas amostras 
em pouco tempo, quando comparado ao método de contagem de 
cromossomos. 
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Para a quantificação de DNA, foram considerados os índices 
observados para os acessos diplóides de cada espéc ie, e as 
inferências sobre os níveis de ploidifl foram feitas com base nos 
índices relativos ao padrão diplóide. Quando não havia acessos 
diplóides, considerou -se como se cada complemento cromossômico 
(x) da espécie contribuísse com um índice de 0,5 como no caso do 
padrão (i.e., 2x = 18 = índice 1, 00) Por esse critério, foram 
determinados vários níveis de ploidia entre acessos e dentro das 
espécies estudadas. 
No caso de alguns poliplóides, por causa das variações 
observadas nas quantidades totais de DNA tanto entre espécies como 
dentro delas, encontrou -se dificuldade em determinar o nível de 
ploidia. Foram feitas, então, contagens de cromossomos de alguns 
acessos, a fim de determlllar os limites de leitura dentro dos quais se 
poderiam c lassificar os acessos em um ou outro nível de ploidia. 
Houve grande concordância entre os resultados obtidos por citometria 
e os da contagem de cromossomos, exceto em uma amostra (B187), 
onde as informações não foram correspondentes . Neste caso, 
possivelmente, houve erro de amostra gem na co leta do material para 
aná lise. 
A relação dos acessos estudados, bem como os resultados 
completos, são mostrados no Anexo 1. 
As espécies estudadas, o nLlmero de acessos analisados por 
espécie e sua distribuição nos diferentes níveis de ploidia são 
apresentados na Tabela 1. Pode -se observar uma c lara predominância 
de tetraploidia entre as espécies e uma presença importante de 
pentaplóides, o que não havia sido anteriormente relatado para este 
gênero (Valle & Savidan, 1996). Identificaram-se também em B. 
humidicola e B. juba ta, acessos com quantidade de DNA 
correspondentes a heptaplóide, o que deveria ser confirmado por 
contagem de cromossomos, uma vez que tal tato tampouco está 
descrito em literatura. 
A citometria de fluxo é uma técnica que vem sendo muito 
utilizada para determinação de ploidia, determinação de tamanho 
genômico, determinação de modo de reprodução, ciclo celular, e, em 
todos os casos foi considerada eficaz e acurada (Arumuganathan & 
Earle, 1991 a e 1991 b; Bino et aI., 1993; Huff & Bara, 1993; Nicoloso 
et aI., 1994; Ozias -Akin s, 1994; Baranyl & Greilhuber, 1995). 
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TABELA 1 . Número de acessos analisados por espécie e sua 
distribuicão nos vários níveis de ploidia observados. 
Espécie 
N~ total 2n 4n 5n 6n 7n 
acessos 
B. brizantha 222 2 157 41 22 
B. humidicola 60 22 18 19 1 
B. decumbens 51 23 23 5 
B. jubata 30 4 12 13 1 
B. ruziziensis 29 24 5' 
B. nigropedata 21 19 2 
B. dictyoneura 8 6 2 
B. arrecta 5 5 
B. platynota 2 2 
B. mutica 2 2 
B. dura 2 2 
B. leucacrantha 1 1 
B. eruciformis 1 1 
B. subulifolia 2 1 1 
"Tangola" 1 1 
Total 437 57 254 77 47 2 
" material tetraploidizado artificialmente 
Apesar de a citometria de fluxo ter sido, em geral muito útil 
na determinação de ploidia de gramíneas (Seal, 1983; laurie & 
Bennett, 1985 ; Rayburn et aI., 1989; Jarret et aI., 1995; Johnson et 
aI., 1998; Buso et aI., 1999), no caso específico de Brachiaria 
encontrou -se alguma difi culdade na interpretação dos dados 
decorrente das variações na quantidade de DNA ou nos valores dos 
índices obtidos, conforme já citado. Para facilitar a compreensão os 




estudados , dos 
(B30 indice 
da espécie mais bem representada, com 222 acessos 
quais 157 são tetraplóides , inclusive a cv. Marandu 
2,20). Apesar da predominância de tetraploidia , 
observou-se um número inesperado de acessos pentaplóid es (cerca de 
20 % ) e também confirmou-se a presença de hexaplóides 
(aproximadamente 10 % dos acessos). 
Foi também a espécie que mostrou maior variação nos indices 
observados, indicando grande variação na quantidade total de DNA 
(Tabela 2). Nos indices mais elevados de ploidia houve inclusive 
superposição nos valores obtidos para os niveis penta e hexaplóide, 
isto é, o maior indice observado para os pentaplóides e confirmado por 
análise citogenética foi de 2,88, enquanto o limite inferior para os 
hexaplóides foi de 2,76. Nesses casos, a simples inferência sobre os 
dados obtidos por citometria poderia levar a uma classificação errônea 
de alguns acessos. 
TABELA 2 . Variação observada nos indices de citometria entre aces-
sos , para os diferentes níveis de ploidia determinados. 
Espécie 2n 4n 5n 6n 7n 
B. brizantha 1,32-1.41 1,91-2.46 2.48-2 ,88 2,76-3,17 
B. humidicola 1,67-2.45 2,50-2,86 2,93-3,16 3,57 
B. decumbens 1,00 2,03-2,36 2.48-2,68 
B. jubata 0,68-0,78 1.43-1,66 1,71-1,98 2,55 
B. ruziziensis 1,00 1,87-2,18 
B. nigropedata 1.60-1,98 2,38 -2,54 
B. dictyoneura 1,96-2,28 2,89-3,14 
B. arrecta 1,68- 1,73 
B. platynota 1,00 
B. mutica 1,62 
B .• dura 2,67-3,00 
B. leucacrantha 2,62 
B. eruciformis 0,52 
B. tangola 1,89 
B. subulifolia + 1.43 2.48 
.. Classificação sujeita a confirmação por contagem de cromossomos. 
13 
Essa especle foi a que mostrou os maiores índices para os 
acessos diplóides (1,32 e 1,41 para B105 e B142, respectivamente). 
Entretanto, essa superioridad e não se manteve especialmente em 
ploidias elevadas (5x e 6x), nas quais os menores índices foram 
correspondentes aos obtidos para B. decumbens. 
Essa alta variação intra -específica observada faz supor que 
estes acessos podem ser alopoliplóides compostos de genomas 
distintos . Não se descarta a possibilidade de que alguns acessos 
estejam inadequadamente classificados dentro da espécie em 
decorrência das reconhecidas dificuldades taxonõmicas neste gênero 
(Renvoize et aI.. 1996). 
B. decumbens 
Esta espécie, representada por 51 acessos, entre eles a cv . 
Basilisk (062 índice 2,08), mostrou distribuição praticamente 
eqüitativa entre acessos diplóides e tetraplóides, com cerca de 10% 
dos acessos pentaplóides, entre eles a cv. IPEAN (058 - índice 2,68) . 
Mostrou ainda menor amplitude nos limites de leituras em relação às 
demais estudadas. 
B. humidicola 
Entre os acessos estudados, observou-se uma proporção 
equilibrada dos três níveis de ploidia determinados. Apesar de os 
limites para cada nível de ploidia estarem bem estabelecidos, também 
houve variações de cerca de 15 % na quantidade de ONA entre os 
tetraplóides e de aproximadamente 10% para os hexaplóides . 
Observou-se um indivíduo com índice correspondente a nível 
heptaplóide . 
B. jubata 
Nesta espécie, descrita como tetraplóide (Valle & Savidan, 
1996), obteve -se praticamente igual número de acessos 4x e 5x, 
além da presença de cerca de 13% de acessos diplóides . Não foram 
observados acessos hexaplóides, mas foi identificado um provável 
heptaplóide. Isso faz crer que a coleção não está completa para esta 
espécie, uma vez que era esperada a presença de hexaplóides, como 
ocorreu nas outras espécies estudadas. 
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B. ruziziensis 
Trata -se de uma espéc ie reconhecidamente diplóide e de 
reprodução sexual (Valle & Savidan, 19961. Os acessos tetraplóid es 
foram induzidos por tratam ento com colchicina (Swenne et aI., 1981, 
citados por Valle & Savidan . 19961 . Os resultado s da citometria de 
fluxo foram totalmente coerentes com este conhecimen to prévio e 
mostraram que na duplicação não houve perda ou alt erações nas 
quantidades de DNA. 
B. nigropedata 
Sem ref erência prévia na literatura, foram identificados dois 
diferentes níveis de ploidi a para a espécie (tetr a 4x e hexaplóide . 
6xl . 
Outras espécies 
B. arrecta e B. mutica, conhecidas como espécies 
tetraplóides, foram confirmadas por citometria de fluxo. O híbrido 
natural entre estas duas espécies, "Tangola ", confirmou ser um 
tetraplóide como os progenitores. 
Para B. eruciformis (espécie tipol, há referência anterior, 
descrevendo-a como anual e diplóide (Valle, 19861, cuja ploidia foi 
confirmada neste trabalho . 
Pela primeira vez, foram identificados acessos tetraplóides em 
B. dictyoneura, bem como as determinações em B. dura, B. 
leucacrantha e B. subu/ifolia são inéditas . Recentemente o acesso 
SU03 de B. subu/ifolía foi reclassificado como B. brizantha. Neste 
trabalho mantém-se a apresentação dos dois acessos da espécie 
juntos para facilitar a compreensão. Caso o acesso SU03 pertença 
realmente à espécie B. brizantha, então pode-se dizer que este seja 
um tetraplóide e o acesso SU04 seria diplóide e com quantidade de 
DNA total equivalente ao acesso 8105 de B. brizantha. Porém , como 
há espécies com quantidades de DNA muito inferiores, como B. 
eruciformis e B. jubata, seria interessante confirmar a determinação 
de ploidia por contagem de cromossomos, pois poderiam tratar-se de 
4x e 6x. 
Quantidade de DNA total 
Uma das grandes vantagens da citometria de fluxo é a 
possibilidade de se avaliar a quantidade de DNA total das espécies 
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estudadas. O aparelho determina a quant idade de DNA referente a um 
tecido diplóide , utili zado como padrão . A partir dos índi ces 
determinados para o padrão infere-se o nível de ploidia. 
Com ba se nos índices de citometria, pode -se dizer que B. 
decumbens , B. ruziziensis , B. dictyoneura, B. p/atynota possuem 
quantidades de DNA muito semelhantes , apresentando índice 1,00 
para o nível diplóide. 
Um outro grupo, com cerca de 20 % m eno s DNA (índices ao 
redor de 0 ,8), é fo rm ado pelas espécies B. humidico/a , B. 
nigropedata, B. arrecta, B. mutica, B. dura e B. /eucacrantha . 
A espécie B. jubata contém cerca de 30 % menos DNA que B. 
decumbens (índi ce 0 ,68) , e B. eruciformis foi a que apresentou a 
menor quantidade de DNA com índices 0,5 , o que eqüivale à metade 
do observado em B. decumbens. 
A espécie B. brizantha é a que contém o maior conteúdo de 
DNA entre todas as espécies estudadas, apresentando nos acessos 
diplóides (2x = 18) , em média, índices 35 % maiores que os obtidos 
para o padrão . Essa quantidade, porém, não foi mantida para os 
poliplóides que apresent aram índices semelhantes aos do padrão, 
embora apresentando grande variação nos valores. Resultado 
semelhante foi obtido por Seal (1983), em Festuca, em que as 
espécies poliplóides mostraram uma redução no conteúdo de ácidos 
nucléicos e postulou qu e isto estaria relacionado com a origem da 
poliploldia e relativo à espécie progenitora de menor genoma. Essa 
mesma explicação pod eria se aplicar às variações observadas em 
Brachiaria. 
As diferenças entre espécies de uma família e entre gêneros 
são esperadas e podem ser bastante significativas. Entretanto, 
diferenças dentro de espéCies, independentes de poliploidia, 
aneuploidia ou cromossomos supranumerários, têm sido consideradas 
de forma contraditória por diferentes autores . Greilhuber (1998) 
ressalta que o conteúdo genõmico é um caráter quantitativo de um 
organismo e que se deve manter mais ou menos constante entre 
Indivíduos de uma popul ação, sempre que ocorra suficiente 
intercruzamento para misturar o "gene pool". Se, entretanto, uma 
população permanece isolada por uma barreira geográfica, por 
exemplo, diferenciação no tamanho genõmico pode ocorrer e 
preservar-se dentro da espécie . No caso estudado, o modo de 
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reprodução por apomixia poderia ter funcionado como mecanismo de 
ISOlamento. acarretando as diferenças observadas. 
Seai 11983) observou significativa vari acão entre espécies de 
.cestuca, porém as variações entre taxa não foram significativas. Price 
er ai . 11980\ detectaram diferenças superiores a 20% entre 
:Jcpulacões dlplóldes de Microseris douglasii. Variações intra-
especIficas sign ificativas no conteúdo de DNA também foram 
observadas em milho (Laurle & Bennet. 1985) . em Helianthus (Sims & 
Price , 1985) , em Paspalum (J arret et ai., 1995) e em Pisum sarivum 
(Baranyl & Greilhuber, 1995) . 
Muitos autores correlacionaram as dif erencas no conteúdo de 
DNA a vantagens adaptativas, como respos.ta a estímulos ambientais, 
3 0 processo de eSJjeciacão, ao modo de pollploidi zacão ou ao tamanho 
e VOlu m8 dos c romossomos. dependendo de cada caso . No caso de 
8rachlaria spp . sugere-se que as varlacões possalll ser devidas a 
presença de váriOS e distintos genomas na tormacão dos poliplóldes , 
como ocorre em outras gramíneas, como arroz ou Paspalum . Assim, na 
história evolutiva dessas espécies, deve ter ocorrido alopoliploidia 
misturando diferentes genomas, bem como autopoliploidia, duplicando 
genomas idênticos. Essa hipótese deve ser testada para melhor 
entendimento das relações entre espécies . 
Outros autores correlacionaram a características agronõmlcas 
Ue ,nteresse, como producão e parâmetros de cresCimento em milho 
(B,rada , el ai ., 1994) ou tamanho de grãos e folhas em soja (Chung et 
"lI .. 1998\ Em 8rachiaria não foram feitos estudos para observar se há 
co rre!acàu com Célfacterlstlca s agronómlcas ou de fertilloade . 
O tato é que esse fenõmeno, embora de IIldlscutível interesse 
científico, ainda não está bem entendido e necessita ser melhor 
esclarecido. A perfeita compreensão da evolução das variações no 
conteúdo de DNA poderia elucidar significativamente as relações 
filogenéticas entre grupos botânicos afins. 
CONCLUSÕES 
A citometria de flu xo mostrou -se um bom método para 
determinação de ploidia em espécies de 8rachiaria por sua rapidez , 
eficiência e acurácia. 
Há total coerência entre os resultados obtidos por citometria 
de fluxo e por contagem de cromossomos. 
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Na maior ia das espéc ies foram iuentifi cados várt oS níveis de 
plo id ia . 
Oco rre sig nifi ca tiv a va riação na quan ti dade de DNA to tal , 
t an to entre espécies como entre acesso s, den tro de espécie s, sendo 
8 . brizantha a espécie mais va ri ável. 
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ANEXO 1 
Relação do material analisado, seus respectivos índices e 
classificação quanto ao nível de plo idia . 
Outros indiee Nivel N~ ero-
Espécie N~ GC N~ SCPA 
registros ei tometri a ploidia mos somos 
B. brizantha 8142 3417 16311 1,32 2 
B.brizantha 8105 2747 16114 1.4 1 2 18 
B. brizantha 8039 2119 6690 1 ,91 4 36 
B. brizantha 8121 2976 16145 1 ,91 4 
B. briz an tha 8149 3557 16331 1,96 4 
B. brizantha 8259 26110 '1,98 4 
B. brizantha 8167 3921 16470 2,00 4 
B.brizantha 8261 26150 2,00 4 
B. briz an tha 8085 3816 16455 2,01 4 36 
B. brizantha 8098 4235 16830 2,01 4 
B. brizantha 8158 3719 16441 2 ,02 4 36 
B. brizantha 8192 3999 16480 2,02 4 
B. brizantha 8064 3301 16300 2,02 4 36 
B. brizantha 8201 6041 26366 2,03 4 
B.brizantha 8214 16138 2,03 4 
B. brizantha 8229 16456 2 ,03 4 
B. briz an tha 8140 3395 16309 2,04 4 
B. brizantha 8234 16465 2,04 4 
B. brizantha 8099 4316 26112 2,05 4 36 
B. brizantha 8125 3077 16157 2,05 4 
B.brizantha 8205 2763 16117 2,05 4 
B. briz an tha 8190 3867 16462 2,06 4 
B. brizantha 8290 16212 2,06 4 
B. brizantha 8210 4278 16839 2,07 4 
B. brizantha 8235 16466 2 ,07 4 
B.brizantha 8288 2003 6693 2,07 4 
B. brizantha 8092 4031 16486 2,08 4 36 
B. brizantha 8112 2844 16125 2,08 4 36 
B. órizantha 8150 3565 16332 2,08 4 
B.brizantha 8213 16136 2,08 4 
B. brizantha 8293 4677 26297 2 .08 4 
B.brizantha 8116 16132 2,09 4 
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N ~ SCPA Outros índice Nível 
N ~ cro-
Espécie N ~ GC 
registros citometria ploidia mossomos 
B. brizanrha B168 3930 16472 2 ,09 4 
B. brizantha B189 3697 16438 2,09 4 
B. briz an r ha B 195 / 1 5959 16439 2,09 4 
B. briz an r ha B262 26170 2 ,09 4 
B. brizanrha B204 6092 26404 2 , 10 4 
B. brizanrha B207 4243 16832 2,10 4 
B. brizanrha B291 4391 16488 2 , 10 4 36 
B. brizanrha B295 26179 2 , 10 4 
B. brizanrha B101 2682 16106 2,1 1 4 
B. brizanrha B209 4171 16809 2 , 1 1 4 
B. brizanrha B294 5151 16348 2 , 1 1 4 
B. brizanrha B009 26557 2 , 12 4 
B. brizanrha B084 3778 16449 2,12 4 
B. brizanrha B130 3166 16169 2,12 4 
B. briz an rha B143 3433 16313 2,12 4 
B. brizantha B195 5959 16439 2,12 4 
B. brizantha B240 1648 1 2,12 4 
B. brizantha B263 26124 2,12 4 
B. brizanrha B289 5193 16197 2,12 4 
B. brizanrha B 1 1 1 2836 16124 2,13 4 
B.brizanrha B166 3891 16467 2,13 4 36 
B. brizanrha B225 16341 2 , 13 4 
B. brizanrha B237 1647 4 2 . 13 4 
B. brizantha B060 3191 16173 2, 14 4 36 
B. brizantha B06 7 3336 16303 2,14 4 
B. brizantha B104 2739 161 13 2,14 4 
B. brizantha B144 345 16316 2,14 4 36 
B. brizantha B231 16456 2,14 4 
B. brizantha 8G1 2,14 4 
B. brizantha B028 1384 6016 2,15 4 36 
B. brizantha B186 2852 16126 2,15 4 
B. brizantha 8256 16834 2,15 4 
B. brizantha 8275 26745 2 , 15 4 
B. brizantha B180 4341 26 129 2,16 4 
B.brizantha 8200 6025 261 1 1 2 ,16 4 
B. brizantha 8260 26120 2,16 4 
22 
Outros indice Nivel N ~ cro-
Espécie N ~ GC N ~ SCPA reg ist ros c it oll1etri a plo idi a 1l1 0SS0 1l1 0S 
B. brizantha 8061 3 247 16294 2, 18 4 
B. brizantha 812 3 304 2 16154 2, 18 4 
B. brizantha 8191 3875 16463 2 , 18 4 
B. brizantha 8241 16484 2 , 18 4 
B. brizantha 8056 3093 16160 2 , 19 4 
B. brizantha 8072 344 1 16315 2, 19 4 3 6 
B. brizantha 8095 4146 16799 2,19 4 
B. brizantha 8124 3069 16156 2 , 19 4 
B. brizantha 8030 591 6294 2 ,20 4 36 
B.brizantha 8071 3425 16312 2 ,20 4 
B. brizantha 8086 3883 16464 2 ,20 4 
B.brizantha 8226 16431 2 ,20 4 
B.brizantha 8004 26553 2 ,21 4 
B. brizantha 8151 3573 16333 2 ,21 4 
B. brizantha 8219 3026 16152 2 ,21 4 
B. brizantha 8224 16328 2 ,21 4 
B. briz an tha 8002 26552 2 ,22 4 
B. brizantha 8023 1945 16099 2 ,22 4 
B. brizantha 8119 2933 16139 2,22 4 
B.brizantha 8272 26641 2,22 4 
B.brizantha 8089 3948 16473 2 ,23 4 36 
B. brizantha 8208 4294 26104 2 ,23 4 
B. brizantha 8264 261 3 3 2,23 4 
B. brizantha 8063 3280 16298 2,24 4 
B. brizantha 8276 26820 2,24 4 
B.brizantha 8077 3620 16338 2,25 4 
B. brizan tha 8079 3646 16340 2 ,25 4 
B. brizantha 8091 3964 16477 2 ,25 4 
B. briz an tha 8159 3751 16447 2 ,25 4 
B. brizantha 8162 3808 16453 2 ,25 4 
B. brizantha 8267 26320 2,25 4 
B. brizantha 8199 6017 16835 2 ,26 4 
B. brizantha 8230 16454 2,26 4 
B. brizantha 8022 26566 2 ,27 4 
B. brizantha 8090 3956 16476 2 ,27 4 
B. brizan tha 8093 4049 16487 2 ,27 4 
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Outras indi ce Nív e l N~ e ra · 
Es péc ie N ~ GC N~ S CPA 
regi s t ros c it o me tri a pl a idi a mossam os 
B. brizantha B 115 2887 161 30 2,2 7 4 
B. briz an r ha B161 3 794 16452 2 ,2 7 4 
B.bnzanrha B163 3824 16457 2 ,27 4 36 
B. briz an r ha B169 4014 16483 2, 27 4 
B. brizantha B082 3743 16444 2 ,28 4 
B. brizanrha B23 2 3832 16458 2 ,28 4 
B. brizanrha B088 3913 16469 2 ,29 4 
B. brizantha B0 3 4 2151 6688 2 ,30 4 
B. brizantha B129 3140 16166 2,30 4 
B. brizantha B157 3701 16440 2 ,30 4 
B. brizantha B165 3859 16461 2 ,30 4 
B. brizantha ES1 2,30 4 
B.bnzantha B044 2321 6413 2 ,31 4 
B. brizantha B164 384 1 16460 2,31 4 
B. brizantha B037 2232 6424 2 ,32 4 
B. brizantha B069 3352 16305 2 ,32 4 
B. brizantha B127 3107 16161 2 ,32 4 
B. brizantha 8137 3298 16299 2 ,32 4 
B. brizantha B173 4081 16776 2 ,32 4 
B. briz an tha B255 16828 2 ,32 4 
B. brizantha B106 2755 16116 2,33 4 
B. brizantha B141 3409 16310 2,33 4 
B. brizantha B170 4022 16485 2 ,33 4 
B. brizantha B236 16471 2 ,33 4 
B. brizantha B059 3158 16168 2 ,34 4 
B. brizantha B080 3727 16442 2,34 4 
B. brizantha B097 4227 16829 2 ,34 4 
B. brizantha B113 2861 16127 2 ,34 4 
B. brizantha B155 3662 16342 2,34 4 
B. brizantha B160 3786 16451 2 ,34 4 
B. brizantha BG2 2 ,34 4 
B. brizantha B132 3204 16288 2 ,35 4 36 
B. brizantha B052 2917 16135 2,36 4 
B. brizantha B114 2879 16128 2 ,36 4 
B. brizantha B 118 2909 16134 2 ,36 4 
B. brizantha B131 3182 16171 2 ,36 4 
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Outros índi ce Nivel N ~ cro -
Espécie N~ GC N ~ SCPA re istros c itometri a plo idl a mossom os 
B. brizantha 8147 3492 16320 2,36 4 
B. brizantha 8154 3603 16336 2,36 4 
B.bnzantha 8188 35 22 16325 2, 36 4 
B. brizantha B032 2062 6683 2 ,38 4 
B. brizantha B083 3760 16448 2,38 4 36 
B. brizantha B096 4 2 19 16827 2,39 4 
B. brizantlla B239 3981 16479 2,39 4 
B.brizantha B245 16783 2 ,39 4 
B. brizantha 8246 16787 2.40 4 
B. briz an t ha 8135 3239 16292 2.41 4 
B. brizantha 8194 4138 16797 2.4 1 4 
B. brizantha B222 16296 2.4 1 4 
B. brizantha 8057 3115 16162 2.42 4 36 
B. brizantha B103 2712 16110 2.42 4 36 
B. brizantha B258 16840 2.43 4 
B. brizantha 8153 3590 16335 2.44 4 
B. brizantha B212 16131 2.45 4 
B. brizantha 8110 2828 16123 2.46 4 36 
B.brizantha 8139 3379 16307 2.46 4 
B. brizantha B062 3271 16297 2.48 5 45 
B. brizantha 8109 2810 16122 2,50 5 45 
B. brizantha B171 4057 16505 2,50 5 
B. brizantha 8218 16151 2,51 5 
B. brizantha B148 3531 16327 2,53 5 
B. brizantha 8177 4251 16833 2,54 5 
B. brizantha 8217 16148 2,54 5 
B. brizantha B051 2780 16119 2,56 5 45 
B.bnzantha B175 4154 16801 2,56 5 
B.brizantha 8266 26318 2,56 5 
B. brizantha 8268 26321 2,57 5 
B.brizantha B068 3344 16304 2,58 5 
B. brizantha 8146 3484 16319 2,58 5 45 
B.br~antha B156 3669 16437 2,58 5 
B. brizantha B182 4367 26314 2,59 5 
B.brizantha B183 4375 26315 2,59 5 
B. brizantha B138 3361 16306 2,60 5 45 
25 
Outros indi ce Nível N~ cro -
Espéc ie N ~ GC N ~ SC PA 
re is tr o s lo idi a c lt o rn etrl a rn ossorn os 
-- --
B. brizantha B1 26 308 5 16158 2, 6 1 5 
B. brizantha B22 8 3671 16 4 3 6 2 ,61 5 
B. briz an t ha B058 3 13 1 161 64 2, 62 5 45 
B. brtzantha B14 5 34 68 16 3 17 2 ,62 5 
B. brizantha B055 305 1 16 155 2 ,6 2 5 
B. brizantha B065 33 10 16 30 1 2,64 5 
B. brizantha B10 2 269 1 16017 2 ,64 5 
B. brizantha B1 84 4 383 2 6 3 17 2 ,64 5 
B. brtzantha B07 3 347 6 16318 2,6 6 5 
B. brizantha B108 280 1 16121 2 .66 5 45 
B.brizantha B178 4 308 26110 2 ,67 5 45 
B. brizantha B1 22 2992 16149 2, 68 5 
B. brizantha B19 3 4006 16482 2,70 5 
B. brizantha B2 16 16143 2,70 5 
B. brizantha B070 3387 16308 2 ,72 5 45 
B. brizantha B053 2941 16142 2,72 5 
B. brizantha B074 3506 16322 2,74 5 
B. brizantha B296 26184 2,75 5 
B.brizantha B075 3514 16324 2,75 5 
B. brizantha B136 3255 16295 2,76 5 
B. brizantha B107 2798 16120 2,78 5 
B. brizantha B1 20 29 6 8 16144 2,78 5 45 
B. brizantha B1 33 3212 16289 2,78 5 
B. brizantha B176 4189 16819 2,88 5 45 
8. brizantha 6187 3000 16150 1,93 6 54 
B. brizantha B054 2984 16146 2 ,76 6 54 
B. brizantha B066 33 28 16302 2 ,80 6 
B. brizantha B078 363 8 16339 2 ,80 6 54 
B. brizantha B1 28 31 23 16163 2 ,8 2 6 
B.brizantha B076 3611 16337 2,83 6 
B. brizantha B152 3581 16334 2,85 6 
B. briz an t ha B185 2771 161 18 2,85 6 
B. brizantha B250 16810 2,85 6 
B. brizantha B134 3221 16290 2 ,86 6 
B. brizantha B081 3735 16443 2,88 6 54 
B.brizantha B242 16766 2,88 6 
26 
Outros indl ce Nivel N ~ c ro -
Espécie N ~ GC N~ SCPA re[lstr os c itometrla ploldla mossomos 
B. brtzantha B25 1 1681 1 2 .89 6 
B. brizantha B 1 1 7 2895 161 33 2 .90 6 
B. briz an t ha B254 4201 168 26 2.9 1 6 
B. brizantha B270 26389 2 ,92 6 
B. brlzantha B038 2160 6684 2 .95 6 54 
B. brizantha B22 1 16170 2 ,95 6 
B. brizantha B252 16817 2 ,97 6 
B.bnzantha B 172 4073 1677 1 3 .07 6 54 
B.bnzantha B006 26554 3 . 16 6 
B. brtzantha B271 26393 3 , 17 6 54 
B. decumbens 0004 4430 16493 1.00 . 2 
B. decumbens 0005 4448 16494 1,00 2 
B. decumbens 0006 4456 16495 1,00 2 
B. decumbens 0018 4590 26287 1,00 2 
B. decumbens 0019 4600 26288 1,00 2 
B. decumbens 0 020 4618 26290 1.00 2 
B. decumbens 0021 4 626 26292 1,00 2 
B. decumbens 0022 46 34 26293 1 00 2 
B. decumbens 0023 4642 26294 1.00 2 
B. decumbens 0024 4651 26295 1,00 2 
B. decumbens 0025 46 69 26296 1.00 2 
B. decumbens 0026 4685 26298 1.00 2 
B. decumbens 0027 4695 26299 1,00 2 
B. decumbens 0028 4770 26300 1.00 2 
B. decumbens 0029 4715 26301 1.00 2 
B. decumbens 0030 4723 26302 1,00 2 
B. decumbens 0031 47 31 26303 1.00 2 
B. decumbens 0032 4740 26304 1.00 2 
B. decumbens 0033 4758 26305 1.00 2 
B. decumbens 0034 4774 26307 1,00 2 
B. dec(;mbens 0035 4782 26308 1,00 2 
B. decumbens 0040 4766 26306 1,00 2 
B. decumbens 0080 5657 26180 1.00 2 
B. decumbens 0016 4570 26185 1.92 4 
27 
Outros índi ce Nível N ~ cro -
Espécie N ~ GC Nc SCPA re istr os c it ome tri a ploidla mos som os 
B. decumbens 0011 4511 16501 2,03 4 
B. decumbens 0009 449 9 16499 2 ,05 4 36 
B. decumbens 0069 1970 6700 2 ,06 4 
B. decumbens 0062 1058 606 2 ,08 4 36 
B. decumbens 0077 0060 6298 2 ,08 4 
B. decumbens 0061 1961 16100 2 ,09 4 36 
B. decumbens 0068 1988 6699 2,09 4 
B. decumbens 0070 1996 2 ,09 4 
B. decumbens 0053 2,10 4 
B. decumbens 0079 6392 2,10 4 
B. decumbens 0037 4464 16496 2 , 13 4 
B. decumbens 0012 45 29 16502 2 , 14 4 
B. decumbens 0017 4588 26186 2,14 4 
B. decumbens 0007 4472 16497 2,16 4 
B. decumbens 0002 4405 16489 2 , 19 4 
B. decumbens 0014 4545 16504 2,25 4 
B. decumbens 0015 4561 26182 2,26 4 
B. decumbens 0059 1 16 6370 2,28 4 
B. decumbens 0008 4481 16498 2 ,29 4 
B. decumbens 0003 4413 16490 2,31 4 
B. decumbens 0074 1350 664 2,36 4 
B. decumbens 0082 26869 2.36 4 
B. decumbens 0013 4537 16503 2.48 5 
B. decumbens 0036 4421 16491 2,60 5 
B. decumbens 0071 16475 2,62 5 
B. decumbens 0010 4502 16500 2,65 5 
B. decumbens 0058 191 6012 2,68 5 
B. humidicola H 117 5282 16517 1,67 4 
B. humidicola H030 5070 16894 1,87 4 
B. humidicola H038 6165 26416 1,98 4 
B. humidicola H008 4901 16871 2,00 4 
B.humidicola H122 6084 26375 2,01 4 
B. humidicola H041 6203 26432 2,14 4 
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Outros índice Nível N2 cro-
Espécie N2 GC N~ SCPA 
registros citometria ploidia mossomos 
B. humidicola H029 5061 16892 2,95 6 
B. humidicola H 112 6705 2,95 6 
B. humidicola H006 4863 16867 2,97 6 
B. humidicola H036 6149 26414 3 ,00 6 
B. humidicola H042 4855 16866 3,02 6 
B.humidicola H108 1937 3,02 6 
B. humidicola H021 4871 16868 3,04 6 
B. humidicola H023 4928 16877 3,04 6 
B. humidicola H033 6114 26407 3,08 6 
B. humidicola H107 1929 3,08 6 
B. humidicola H105 188(9)2? 3 , 11 6 
B. humidicola H123 4120 16793 3,12 6 
B. humidicola HC 3,12 6 54 
B. humidicola H124 5932 26438 3,12 6 
B. humidicola H101 26574 3,13 6 
B. humidicola H012 4979 16882 3,16 6 
B. humidicola H043 4880 16869 3,57 7 
B. ruziziensis R041 Mat.EXP 1,00 2 
B. ruziziensis R050 1,00 2 
B. ruziziensis R100 5541 16551 1,00 2 
B. ruziziensis R101 5550 26162 1,00 2 
B. ruziziensis R102 5568 26163 1,00 2 
B. ruziziensis R103 5592 26170 1,00 2 
B. ruziziensis R104 5614 26174 1,00 2 
B. ruziziensis R105 5622 26175 1,00 2 
B. ruziziensis R106 5649 26178 1,00 2 
B. ruziziensis R107 5576 26167 1,00 2 
B. ruziziensis R108 5584 26168 1,00 2 
B. ruziziensis R109 5631 26177 1,00 2 
B. ruziziensis R 1 1 1 5665 26347 1,00 2 
B. ruziziensis R112 5673 26350 1,00 2 
B. ruziziensis R 114 26164 1,00 2 
B. ruziziensis R115 26166 1,00 2 
B. ruziziensis R117 26433 1,00 2 
30 
Outros índ ice Nível N2 cro -
Espécie N~ GC N~ SCPA 
registros citometria ploidia mossomos 
B. ruziziensis R124 1 911 1,00 2 
B. ruziziensis R128 2291 654 1,00 2 
B. ruziziensis R129 2305 655 1,00 2 
B. ruziziensis R131 1,00 2 
B. ruziziensis R134 1,00 2 
B. ruziziensis R044 Mat .EXP 1,87 4 
B. ruziziensis R047 Mat.EXP 2,02 4 
B. ruziziensis R030 Mat .EXP 2 , 12 4 
B. ruziziensis R046 Mat.EXP 2 , 14 4 
B. ruziziensis R038 Mat .EXP 2 , 18 4 
B.jubata J024 5401 16532 0,68 2 
B.jubata J021 5347 16525 0,70 2 
B.jubata J005 5312 16522 0 ,75 2 
B.jubata J019 5304 16521 0,78 2 
B.jubata J030 5380 16530 1,43 4 
B.jubata J016 5207 16200 1,53 4 
B.jubata J042 26863 1,55 4 
B.jubata J035 5258 16358 1, 58 4 
B.jubata J002 5215 16203 1,60 4 
B.jubata J037 16516 1,61 4 
B.jubata J011 5509 26188 1,63 4 
B.jubata JOOO 2348 6409 1,64 4 
B.jubata J025 5410 16534 1,64 4 
B.jubata J003 5274 16512 1,66 4 
B.jubata J004 5291 16518 1,66 4 
B.jubata J007 5452 16538 1,66 4 
B.jubata J023 5371 16529 1 ,71 5 
B.jubata J022 5363 16527 1,72 5 
B·fUbata J029 5266 16359 1,72 5 
B.jubata J026 5436 16536 1,73 5 
B.jubata J008 5461 16539 1,75 5 
B.jubata J014 5177 16194 1,75 5 
B.jubata J028 5517 26198 1,76 5 
B.jubata J017 5223 16204 1,77 5 
31 
N ~ SCPA 
Outros indi ce Nível N~ c ro-
Espécie N~ GC 
ci tom e tria ploidia registros mossomos 
B.j ubata J001 5185 16195 1 ,78 5 
B.jubata J013 5533 26327 1,83 5 
B.juba ta J050 5843 26353 1,83 5 
B.jubata J010 5487 16542 1,88 5 
B.jubata J040 26190 1 ,98 5 
B.jubata J046 4332 26127 2 .55 7 
B.arrecta AOOO 1,68 4 
B.arrecta A004 5771 16846 1,68 4 
B.arrecta A001 5746 16843 1,72 4 
B.arrecta A002 5754 16844 1,73 4 
B.arrecta A003 5762 16845 1,73 4 
B.nigropedata N204 16924 1.60 4 
B.nigropedata N193 16902 1 .71 4 
B.nigropedata N192 16900 1 ,72 4 
B. nigropedata N199 16915 1 ,73 4 
B. nigropeda ta N198 16912 1,74 4 
B.nigropedata N190 1,76 4 
B.nigropedata N191 5916 16930 1,76 4 
B. nigropedata N195 16905 1,76 4 
B. nigropedata N194 16903 1,77 4 
B.nigropedata N197 1691 1 1,77 4 
B. nigropedata N200 16916 1 .77 4 
B. nigropedata N207 16927 1,78 4 
B. nigropedata N196 16906 1 ,80 4 
B.nigropedata N202 16921 1,80 4 
B.nigropedata N203 16923 1,82 4 
B.nigropedata N208 16929 1,88 4 
B. nigropedata N211 26033 1 ,88 4 
B. nigropedata N210 16932 1,96 4 
B.nigropedata N205 16925 1,98 4 
B. nigropedata N201 16918 2,38 6 
B.nigropedata N209 16931 2,54 6 
Espécie N ~ GC 
8 . dictyoneura OTl60 
B.dictyoneura OT157 
B. dict yoneura OT 161 
B. dictyoneura 
B. dict yoneura 
DTl55 
DTl59 
8 .dictyoneura DTl 58 
B.dict yoneura DTl54 
B.dicryoneura DTl 50 































Outros indice Nivel N ~ cro -
__ r e->,gistro~ __ c 't~me trl a .e l oidi.?~ossolllos 
4 16508 1.96 
16186 
16509 
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